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permitido parar ou descansar. Também a 
metafísica tecnocientífica reclama inevitabi‑
lidade, na medida em que o conhecimento 
construído mostra‑se como obedecendo 
a uma única sequência lógica. Acima de 
tudo, só ele manteria a relação de mutuali‑
dade excludente com as suas alternativas. 
O que, ao fim e ao cabo, exige a negação 
de toda contingência. Mas a dialética da 
existência corresponde a duas realidades 
contraditórias, mas solidárias e em devir: 
O livro Feminismos: percursos e desafios 
(1947‑2007) resulta da tese de doutora‑
mento de Manuela Tavares, investigadora 
do Centro de Estudos das Migrações e Re‑
lações Interculturais (CEMRI) e ativista na 
União de Mulheres Alternativa e Resposta 
(UMAR). A autora iniciou a investigação 
académica neste campo há vários anos, 
tendo já publicado, em 2000, Movimentos 
de mulheres em Portugal. 
Este novo e extenso volume é uma obra 
pioneira que apresenta uma abordagem 
histórico‑sociológica e que vem colma‑
tar uma lacuna na investigação nacional. 
Como é possível ler‑se na contracapa, tem 
como objetivo principal “traçar os percur‑
sos dos feminismos em Portugal em meio 
século de História”. Uma tarefa árdua e 
desafiante, a qual é explicada sobretudo 
pela perda de ‘memória histórica’ que o 
regime do Estado Novo trouxe consigo e 
que se perpetua em muitos casos até aos 
dias de hoje.
A obra está dividida em três partes: na 
primeira explora‑se o enquadramento 
conceptual, estando já este alicerçado na 
análise de documentos escritos e fontes 
orais, traçando a evolução da sociedade 
a contingência histórica produz‑se pari 
passu à relativa estabilidade e durabilidade, 
à incontingência transitória da realidade 
vital. É esta dialética que o experimentum 
humanum – biotecnológico, eugênico, am‑
biental, informacional, etc. – quer abolir e 
é contra isso que o Experimentum Huma‑
num de Hermínio Martins emerge como 
um de seus mais consistentes desafiantes.
Roger Andrade Dutra
tavares, Manuela (2011), Feminismos: percursos e desafios (1947-2007). 
lisboa: texto, 746 pp.*
* Por vontade da autora, este texto segue a nova ortografia.
e dos feminismos em Portugal desde a 
década de 1950; na segunda apresenta‑se 
um estudo empírico com estudantes; e na 
terceira há uma síntese conclusiva sobre 
a evolução da teoria feminista e da neces‑
sidade de reconfiguração das correntes, 
onde se levantam algumas interrogações 
advindas da contemporaneidade. 
A autora inicia com o mapeamento dos fe‑
minismos desde a década de 1950, período 
esse marcado pela ditadura e pela diluição 
do ativismo feminista nas movimentações 
sociais antifascistas. A caracterização das 
vivências salienta a importância da ins‑
trumentalização ideológica para mostrar 
que as mulheres pertenciam à esfera do‑
méstica e que o regime necessitava do seu 
apoio enquanto guardiãs da família e dos 
bons costumes. A autora, à guisa de outros 
estudos, salienta a importância de não se 
confundirem as associações femininas, 
criadas pelo próprio regime para veicular 
os seus ideais, com as associações feminis‑
tas. Continua explicando as especificida‑
des do contexto português, que permanece 
impenetrável às ideias de vanguarda vin‑
das do exterior e que fazem a apologia da 
emancipação das mulheres e dos valores 
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associados aos feminismos de segunda 
vaga. É nesta fase que começa a engros‑
sar a oposição ao Estado Novo, em que 
as mulheres tiveram um peso relevante, 
sobretudo pelo aumento da participação 
no mercado de trabalho, consequência da 
Guerra Colonial e da ida dos homens para 
a arena de combate.
Os anos 1970 são descritos por Manuela 
Tavares como a “década de mudanças” 
(p. 175), protagonizada pela escrita de As 
novas cartas portuguesas, obra polémica 
que viria a mostrar a vitalidade das ideias 
feministas. Porém, estas tornam‑se mais 
visíveis a nível externo do que em Por‑
tugal, criando uma rede de solidariedade 
impressionante. Mas é precisamente nesta 
fase que as mulheres começam a ascensão 
para a esfera pública, estando presentes 
nas movimentações da época, nas pági‑
nas dos jornais e nas revistas, na criação 
de  associações que lutassem pelos seus 
direitos. Curiosamente, a sua presença 
fica diluída nas manifestações mais gerais 
e a ligação aos primeiros feminismos pa‑
rece estar esquecida. É neste cenário de 
alguns avanços, mas também de alguns 
retrocessos, que se entra nos anos 1980. 
Esta época é igualmente marcada pelo 
posicionamento da igualdade na agenda 
política internacional com a criação de 
várias iniciativas, como por exemplo a 
Década da Mulher (1975‑1985), a oficia‑
lização pelas Nações Unidas do Dia In‑
ternacional da Mulher (1977), a criação 
do Ano Internacional da Mulher (1975), 
a par dos mecanismos institucionais. No 
caso português destaca‑se a emergência 
de algumas associações, dos organismos 
estatais de promoção da igualdade e das 
lutas menos ortodoxas que aparecem no 
seio dos movimentos, como é o caso do 
aborto. Este tema vai marcar a agenda dos 
feminismos em Portugal ao longo das déca‑
das. É nesta fase que a autora também dá 
voz a mulheres com percursos conhecidos 
na vida pública e que nunca negaram o ati‑
vismo feminista, como é o caso de Maria de 
Lourdes Pintasilgo, Maria Teresa Horta, 
Maria Antónia Palla e Maria Alzira Lemos. 
Dos anos 1990 até à atualidade Manuela 
Tavares ressalta a criação de redes transna‑
cionais e a projeção de um discurso plural, 
multiforme e abrangente, que posiciona os 
feminismos num elevado nível de comple‑
xidade. Se muitas conquistas são evidentes, 
outros desafios se colocam, sobretudo a 
reconfiguração de uma agenda feminista 
que responda às preocupações vividas num 
mundo dominado pelo capitalismo e pela 
globalização.
Em termos de estudo empírico, e para 
complementar toda a análise já efetuada 
com o recurso a documentos e a testemu‑
nhos dos diversos períodos e áreas que se 
cruzaram e continuam a cruzar com os 
feminismos em Portugal, a investigadora 
estudou a forma como as/os estudantes 
do ensino secundário olham para estas 
 questões. Ao conceptualizar a escola como 
um local que permite a (re)produção de 
(des)igualdades, Manuela Tavares foca o 
cerne do processo educativo, procurando 
respostas para diversas e complexas pro‑
blemáticas. Através da aplicação de ques‑
tionários e da realização de entrevistas 
a estudantes do 12.º ano de escolas de 
Almada e Viseu, aborda questões relacio‑
nadas com a consciência das discrimina‑
ções, a partilha das tarefas domésticas, a 
violência, as sexualidades, o significado do 
feminismo, entre outras. Em traços muito 
gerais conclui que existem diferenças de 
opinião entre raparigas e rapazes em vá‑
rias áreas. Destaca‑se o facto de elas terem 
maior noção das desigualdades ao longo 
da vida. Outro aspeto interessante são os 
perfis mais evidentes em termos de posi‑
cionamentos feministas: uma grande parte 
adota o feminismo tácito, isto é, defende os 
direitos das mulheres, mas não se  assume 
como feminista. Estes dados revelam 
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A colectânea “O rural plural” em meia 
dúzia de traços
O rural plural – Olhar o presente, imaginar 
o futuro é o livro que abre a colecção “Ter‑
ritórios da Mudança”, sendo apoiado pela 
SPER (Sociedade Portuguesa de Estudos 
Rurais) e pela Universidade de Aveiro. 
Editado pela 100Luz, faz luz. É colectâ‑
nea com peso, quase 500 páginas de papel 
reciclado, que une 53 autores a 33 textos. 
Ou seja, é vincado o seu pendor colectivo, 
sendo um extracto aromático da centena 
de orações ofertadas ao IV Congresso de 
Estudos Rurais, 2010. Desta reunião o 
livro herda a estrutura, que se demarca 
logo num pórtico triplo, erguido com os 
textos de E. Figueiredo, F. O. Baptista e 
A. Covas, todos eles perscrutando a “bola 
de cristal” rural. O intróito primeiro, habil‑
mente ornado com poemas interpeladores, 
certeiros, faz muito bem o que é esperado. 
conclusões que merecem um maior apro‑
fundamento, uma vez que aqui está mais 
uma vez patente a falta de memória histó‑
rica e a necessidade de desmistificar o que 
se entende por feminismos.
Na parte final do livro, a autora reflete 
sobre a necessidade de reconfigurar as 
correntes feministas, a par de uma maior 
articulação das diversas esferas onde 
os feminismos confluem em termos de 
analíticos e de reflexão, como são as or‑
ganizações não‑governamentais e as uni‑
versidades. Defende que já não se pode 
recorrer à tipologia das correntes tradicio‑
nais e avança com novas designações, um 
aspeto inovador do livro. Aqui salienta‑se 
o “feminismo de agência ou de interven‑
ção social” (p. 652), que prima pela arti‑
culação das/os várias/os atoras/es sociais, 
fazendo o contraponto com o feminismo 
institucional, mas sem correr o risco da 
absorção.
Termina frisando que é preciso ajudar na 
construção deste “novo sujeito feminista 
político, plural, abrangente das mulheres 
de diversos sectores sociais” (p. 662), que 
tem que ser encarado numa perspetiva 
interseccional. Este é o desafio final da 
autora, numa obra que, além de fomentar 
a reflexão, inquieta, leva a questionamen‑
tos e, acima de tudo, abre a possibilidade 
de diálogo. Um manual essencial para 
qualquer pessoa que se interesse por estas 
questões, para estudantes na área, para as 
novas gerações que não passaram por todas 
estas transformações sociais e que devem 
ter presente que todo o conhecimento é 
localizado. 
Carla Cerqueira
Figueiredo, Elisabete (org.) et al. (2011), O rural plural – Olhar o presente, 
imaginar o futuro. Castro Verde: 100luz, 494 pp.
Seguem‑se mais quatro divisões, onde se 
observam os dias de hoje e, nalguns casos, 
se imagina o amanhã, isto quanto à agri‑
cultura; turismo; políticas públicas; acto‑
res e dinâmicas no meio rural. O título e 
subtítulo da obra ajustam‑se ao seu teor 
poliédrico. O plano e o lugar das partes 
poderiam ser outras, mas a arquitectura 
do todo tem arte, sendo de realçar que 
cada componente possui unidade e coe‑
rência interna.
Esta obra é fruto do labor de 32 mulheres 
e 21 homens. Note‑se que as obreiras do‑
minaram não só o processo de produção 
mas também a gestão do produto. Só na 
coordenação deste há seis mulheres e um 
homem, meio escondido entre elas. De 
mangas arregaçadas, a dona da obra mais 
outra parceira, às quais se uniram várias co‑
adjutoras e três ajudantes, inscreveram‑se 
em mais de 20% dos textos. A hegemonia 
